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PEDAGÓGICA

DOCUMENTO REGULADOR DA VIDA DO AGRUPAMENTO - ANO LECTIVO 2010/2011

PREÂMBULO
 Em termos metodológicos, este documento é uma ferramenta globalizante que integra a orientação curricular e define as linhas orientadoras da política educativa do Agrupamento.

Concretiza-se num Plano de Acção assente em quatro documentos fundamentais: o Regulamento Interno, o Plano Anual de Actividades, o Projecto Curricular de Turma e os Critérios Gerais de Avaliação.

Será, neste ano lectivo, um instrumento de planeamento organizacional, devendo focar a melhoria da organização escolar no seu conjunto, tendo reflexos nas condições de aprendizagem dos alunos. Neste contexto, o documento orientador expressa uma identidade própria, as finalidades que o norteiam e as estratégias que se propõe implementar para as atingir.

Assim, este documento inclui-se num quadro de um processo de inovação da gestão e organização do Agrupamento que é hoje uma realidade diferente porquanto integradora do Agrupamento de Escolas de Seia, do Agrupamento de Escolas de S. Romão e do Agrupamento de Escolas de Loriga. Estes três pólos educativos que presentemente integram o Agrupamento de Escolas Guilherme Correia de Carvalho, possuíam os seus Projectos Educativos que nos mereceram uma atenta leitura e profunda análise.

Nesta base, o presente documento deve ser assumido como uma etapa, a primeira, de “planificação estratégica” reflectindo uma visão global e integradora das orientações já referenciadas em que se apresentam a MISSÃO, a VISÃO, os VALORES e os OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS para o período que compreende o presente ano lectivo, pelo que houve necessidade de os reajustar no tempo e no espaço.

A MISSÃO

Ensinar e aprender, num ambiente harmonioso e pró-activo, promovendo o desenvolvimento pessoal e da sociedade.
A VISÃO
Pretende-se que este Agrupamento seja uma “Escola” de referência reconhecida pelos altos níveis de sucesso na formação integral dos seus agentes e pelo modo inovador como interage com a comunidade.

OS VALORES 
Priorizaram-se os seguintes valores:

	1. 
	Responsabilidade 

	2. 
	Honestidade

	3. 
	Justiça

	4. 
	Tolerância

	5. 
	Solidariedade


1. PRINCÍPIOS EDUCATIVOS
Quer a nível das próprias escolas, através de alguns momentos de reflexão, quer ao nível da administração, através de Legislação e alguns documentos publicados foram estabelecidos, por opinião generalizada, os Princípios Básicos comuns que devem orientar a vida do Agrupamento.

- Assumir a escola como um espaço de desenvolvimento da formação académica e pessoal. Formação académica no sentido da aquisição de conhecimentos, e formação pessoal, no sentido da construção da personalidade.

- Assumir a escola como um espaço onde se adquiram e respeitem valores. Não se pode encarar uma educação sem valores, pois caso contrário seria caminhar para o “nada”. A Escola deve contribuir para que todos os intervenientes no processo educativo construam o seu próprio sistema de valores. A educação para a cidadania, assim como a educação de uma forma geral, devem preparar para a Vida.

- Garantir a escola como um espaço de inclusão. A escola deve garantir a socialização entre todos os intervenientes da sua comunidade, dando particular ênfase ao envolvimento dos encarregados de educação.

- Afirmar a Escola como motor de desenvolvimento cultural, assumindo um papel de intervenção eficaz, um contributo decisivo para o desenvolvimento da comunidade educativa.

- Fomentar na escola a utilização das tecnologias da informação e da comunicação, proporcionando, a todos, um fácil acesso, em articulação com as áreas curriculares ou actividades do Agrupamento.

- Proporcionar actividades que envolvam a comunidade escolar. Acredita-se que na escola há uma necessidade imperiosa de trabalhar em equipa. Deve a Escola proporcionar um ambiente de trabalho cooperativo entre técnicos e docentes, na planificação, desenvolvimento e avaliação de actividades facilitando, assim, a desejável articulação.

- Favorecer a diferenciação pedagógica promovendo respostas especificas diferenciadas, planos de apoio, para que os alunos com dificuldade consigam competências essenciais, bem como na construção de planos de desenvolvimento ao encontro de diferentes expectativas dos alunos na obtenção de competências de excelência.

- Potenciar e criar condições para que os Serviços Técnico-Pedagógicos colaborem na melhoria do processo de ensino e aprendizagem, contribuindo para a construção de projectos de vida.

2. AS DIMENSÕES
	2.1 As Dimensões do Documento Orientador

	A. CÍVICA, SOLIDÁRIA E ÉTICA

	B. CURRICULAR

	C. ESCOLA-COMUNIDADE

	D. INSTITUCIONAL E ORGANIZACIONAL


	2.2 As Dimensões da Avaliação do Desempenho Docente

	1. PROFISSIONAL, SOCIAL E ÉTICA

	2. DESENVOLVIMENTO DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM

	3. PARTICIPAÇÃO NA ESCOLA E RELAÇÃO COM A COMUNIDADE EDUCATIVA

	4.DESENVOLVIMENTO FORMAÇÃO PROFISSIONAL AO LONGO DA VIDA;


3 – OS OBJECTIVOS PRIORITÁRIOS

Cumprida que está a nova contextualização do Agrupamento e a definição dos seus Princípios Educativos é agora necessário determinar os objectivos estratégicos que irão nortear a acção do novo Agrupamento no presente ano lectivo. 

	3.1. Promover práticas de cidadania responsável e de sustentabilidade;

	3.2. Valorizar a melhoria dos processos determinantes para o sucesso do ensino e aprendizagem;

	3.3. Promover metodologias de diferenciação pedagógica, garantindo a igualdade de oportunidades e a formação integral dos alunos;

	3.4. Aumentar o envolvimento dos parceiros na dinâmica do Agrupamento;

	3.5. Melhorar a organização interna das estruturas;

	3.6. Implementar medidas de inovação tecnológica que possibilitem uma maior eficiência do trabalho;

	3.7. Melhorar os processos internos de avaliação no Agrupamento;

	3.8. Aumentar, gerindo com eficiência, os recursos materiais.


3.1. Promover práticas de cidadania responsável e de sustentabilidade
Desenvolvimento de uma cultura de consciência cívica, solidária e ética conducentes ao exercício de uma cidadania responsável.

3.1.1. Promover a educação para a saúde.

3. 1.2. Fomentar a consciência ecológica, continuando a promover hábitos de preservação da Natureza.

3. 1.3. Desenvolver uma atitude preventiva de situações de risco, contribuindo para a aquisição de uma cultura de segurança.

3. 1.4. Incrementar um espírito solidário, e de participação em projectos colectivos, envolvendo toda a Comunidade Educativa.

3. 2. Valorizar a melhoria dos processos determinantes para o sucesso do ensino e aprendizagem.

Promoção e enriquecimento de um currículo abrangente e diversificado que proporcione o desenvolvimento global e activo dos alunos.

3. 2.1. Estimular o gosto pela leitura e pela escrita, de modo a desenvolver as literacias.
3. 2.2. Fomentar o raciocínio aplicado à resolução e investigação de problemas matemáticos.
3. 2.3. Incrementar o ensino experimental no sentido de tornar o aluno mais dinâmico e interventivo no seu processo de aprendizagem.
3. 2.4. Desenvolver competências ao nível das TIC em contexto Pedagógico.
3. 2.5. Valorizar as tradições e os costumes, promovendo a integração sócio-cultural dos alunos.
3. 2.6. Implementar as diferentes modalidades da avaliação.
3. 2.7. Analisar os resultados dos alunos para uma pedagogia de sucesso.
3. 3. Promover metodologias de diferenciação pedagógica, garantindo a igualdade de oportunidades e a formação integral dos alunos

 Promoção de medidas que respondam à diversidade económica, social, cultural e de aprendizagem dos alunos, de modo a potenciar as capacidades individuais de cada um.

3. 3.1. Potenciar os Serviços Especializados e Técnico-Pedagógicos de forma a responder de forma eficiente às necessidades educativas dos alunos;

3. 3.2. Apoiar a integração dos alunos provenientes de famílias desfavorecidas a nível social e económico.

3. 3.3. Apoiar programas de recuperação e de desenvolvimento das capacidades de aprendizagem dos alunos.

3. 4. Aumentar o envolvimento dos parceiros na dinâmica do Agrupamento
Fortalecimento das relações do Agrupamento com o exterior, de modo a rentabilizar recursos e a articular competências, potenciando a nossa capacidade de intervenção interna e externa. 
3. 4.1. Promover um crescente envolvimento das famílias na vida escolar.

3. 4.2. Consolidar parcerias com as instituições educativas e sociais da Comunidade Educativa.

3. 4.3. Promover parcerias com outras instituições.
3. 4.4. Promover acções de formação para Encarregados de Educação que desenvolvam competências relacionais com os seus educandos e com a escola, optimizando os serviços internos.
3. 4.5. Impulsionar acções de formação internas ou externas para o pessoal docente e não docente, que facilitem o desenvolvimento do Projecto Educativo do Agrupamento e respondam às necessidades formativas pessoais.

3. 5. Melhorar a organização interna das estruturas
Articulação de acções, que promovam o espírito crítico e cooperativo intra e inter órgãos/estabelecimentos.

3. 5.1. Incentivar práticas de participação e de trabalho cooperativo na planificação e desenvolvimento do currículo, no seio dos Departamentos.

3. 5.2. Promover a articulação do trabalho desenvolvido nas diferentes estruturas de coordenação, privilegiando a interacção do Projecto Curricular de Turma.

3. 6. Implementar medidas de inovação tecnológica que possibilitem uma maior eficiência do trabalho.

Rentabilizar as ferramentas informáticas na melhoria da gestão dos processos pedagógicos e administrativos;
3. 6.1. Fomentar as TIC no apoio à actividade docente;

3. 7. Melhorar os processos internos de avaliação no Agrupamento.
Aperfeiçoamento da capacidade de auto-avaliação com o intuito de melhorar a intervenção.

3. 7.1. Implementar mecanismos de avaliação que nos permitam aferir a qualidade do trabalho desenvolvido pelos diferentes órgãos e serviços do Agrupamento;

3. 7.2. Fortalecer o desenvolvimento de uma avaliação dos alunos participada, envolvendo todas as estruturas internas e externas relevantes para o efeito.
3. 8. Aumentar gerindo com eficiência os recursos materiais;

Desenvolvimento de uma gestão mais eficiente dos processos de administração e dos recursos do Agrupamento;

3. 8.1. Rentabilizar os recursos do Agrupamento e das instituições envolventes;

3. 8.2. Aperfeiçoar documentos e processos estruturantes do Agrupamento, tornando-os verdadeiros facilitadores do processo educativo.

4. O PLANO DE ACTIVIDADES
PRIORIDADES EDUCATIVAS E OBJECTIVOS OPERACIONAIS 
Tendo como referência a situação de transitoriedade que vivemos, em resultado da fusão dos agrupamentos e os compromissos assumidos no que respeita às orientações gerais para o desenvolvimento das actividades do Agrupamento, as mesmas devem guiar-se no sentido de operacionalizar as prioridades educativas definidas pelos anteriores projectos referentes às escolas da fusão e realizar os objectivos operacionais que garantem as metas anteriormente estabelecidas. 

Assim, numa lógica de desenvolvimento sustentado, agora em contexto de gestão corrente, em resultado da inexistência de um suporte de intervenção, explicitam-se aqui as grandes prioridades educativas, os objectivos operacionais e os respectivos indicadores de medida que vão verificar o seu grau de concretização, em sede da avaliação interna a vida do ano lectivo. 
	AS DIMENSÕES

	A - CÍVICA, SOLIDÁRIA E ÉTICA

	B - CURRICULAR

	C -  ESCOLA-COMUNIDADE

	D -  INSTITUCIONAL E ORGANIZACIONAL


	DIMENSÃO
	A - CÍVICA, SOLIDÁRIA E ÉTICA

	Objectivos prioritários
	3.1. Promover práticas de cidadania responsável e de sustentabilidade
Desenvolvimento de uma cultura de consciência cívica, solidária e ética conducentes ao exercício de uma cidadania responsável.

3.1.1. Promover a educação para a saúde.

3. 1.2. Fomentar a consciência ecológica, continuando a promover hábitos de preservação da Natureza.

3. 1.3. Desenvolver uma atitude preventiva de situações de risco, contribuindo para a aquisição de uma cultura de segurança.

3. 1.4. Incrementar um espírito solidário, e de participação em projectos colectivos, envolvendo toda a Comunidade Educativa.

	Metas
	Indicadores de medida

	- Promover atitudes, valores e hábitos alimentares saudáveis. 

- Conhecer e posicionar-se face às dependências. 

- Promover a Educação para a sexualidade. 

- Promover hábitos de higiene. 

- Promover hábitos de actividade física. 

- Respeitar e preservar o ambiente e desenvolver atitudes ecológicas.

- Promover e estimular uma cultura de segurança e bem-estar. 

- Melhorar o sentido de responsabilidade e a disciplina dos alunos, dentro e fora da sala de aula. 

- Conhecer e cumprir direitos e deveres dos actores educativos. 

- Prevenir situações de indisciplina. 
	1. Fazer o levantamento de ideias, de actividades, de regras a implementar no próximo ano lectivo no Refeitório e Bufete tendentes a melhorar os espaços e regras de funcionamento / utilização dos mesmos; 

2. Promover um debate/sessão de esclarecimento sobre alcoolismo, tabagismo e/ou drogas por anos de escolaridade da responsabilidade da Educação para a Saúde; 

3. Promover um debate /sessão de esclarecimento sobre vivências da Sexualidade e as implicações das IST, da responsabilidade da Educação para a Saúde; 

4. Envolver 50% das Turmas no Projecto Educação para a Saúde e para a sexualidade.
5. Envolver 100 alunos do agrupamento no Projecto do Desporto Escolar; 

6. Envolver 50% das Turmas no Projecto Eco-Escolas; 

7. Dinamizar pelo menos uma campanha anual de sensibilização ambiental, reciclagem e/ou poupança a nível do agrupamento; 

8. Envolver as turmas em um destes projectos. 
9. Envolver professores de todos os níveis de ensino em cada um dos projectos.
10.Divulgar os direitos e deveres por toda a Comunidade Educativa, bem como as regras de comportamento a observar pelos alunos, através da leitura e análise dos artigos específicos do Regulamento Interno: 

i. Nas aulas de Formação Cívica (no mínimo 1 aula no início do ano); 

ii. Na 1ª reunião do pessoal não docente; 

iii. Pelo director de turma e professor titular de turma/educador aos encarregados de educação na 1ª reunião do ano;  

11. Promover iniciativas relativas à segurança, nomeadamente: 
i. Dois exercícios de evacuação por ano em cada estabelecimento;

ii. Uma acção de sensibilização por ano no agrupamento; 

12. Diminuir em 10% os registos de acidentes escolares; 
13. Promover um projecto de prevenção da violência que envolva 10% da Comunidade Escolar.


	DIMENSÃO
	B - CURRICULAR 

	Objectivos Prioritários
	3. 2. Valorizar a melhoria dos processos determinantes para o sucesso do ensino e aprendizagem.

Promoção e enriquecimento de um currículo abrangente e diversificado que proporcione o desenvolvimento global e activo dos alunos.

3. 2.1. Estimular o gosto pela leitura e pela escrita, de modo a desenvolver as literacias.

3. 2.2. Fomentar o raciocínio aplicado à resolução e investigação de problemas matemáticos.

3. 2.3. Incrementar o ensino experimental no sentido de tornar o aluno mais dinâmico e interventivo no seu processo de aprendizagem.

3. 2.4. Desenvolver competências ao nível das TIC em contexto Pedagógico.

3. 2.5. Valorizar as tradições e os costumes, promovendo a integração sócio-cultural dos alunos.

3. 2.6. Implementar as diferentes modalidades da avaliação.

3. 2.7. Analisar os resultados dos alunos para uma pedagogia de sucesso.

	Metas
	Indicadores de medida

	- Valorizar a Língua Portuguesa. 

-Valorizar a Biblioteca Escolar (BE) como pólo centralizador de actividades no âmbito do apoio ao desenvolvimento do currículo, da promoção da leitura e das literacias de informação. 

- Promover competências comunicativas e de raciocínio lógico e resolução de problemas. 
- Promover o ensino experimental no desenvolvimento do currículo.

- Melhorar a articulação curricular por ciclo e ano tendo em vista os programas e orientações curriculares. 

- Melhorar o desempenho dos docentes no uso de novas metodologias / tecnologias. 

- Valorizar as tradições e os costumes da terra, promovendo a integração sócio-cultural dos alunos.

- Melhorar os resultados da avaliação externa, procurando uma aproximação à média nacional. 

- Melhorar os resultados da avaliação dos alunos a nível de escola.

- Consolidar os resultados escolares dos alunos. 


	1. Criar hábitos e competências de leitura (Plano Nacional de Leitura) com uma hora semanal no pré-escolar e no 1º ciclo e 45 minutos nos 2º e 3º ciclos. 

2. Desenvolver uma acção de promoção do Plano Anual de Actividades das Bibliotecas e do Plano de Leitura do Agrupamento, junto dos departamentos e da coordenação dos directores de turma.

3. Envolver todas as turmas em duas actividades constantes no Plano de Leitura do Agrupamento.

4. Assegurar a diminuição de 2% no número de alunos que transitam sem aproveitamento a Língua Portuguesa e a Matemática desde o início e até ao fim de cada ciclo.
5. Desenvolver uma acção de promoção do Plano de Acção para a Matemática do Agrupamento, junto do conselho de docentes do 1º ciclo e do conselho de directores de turma.

6. Envolver as turmas em uma das actividades constantes no Plano de Acção para a Matemática do Agrupamento.
7. Desenvolver uma acção de promoção de actividades de carácter experimental das ciências, articulando com os diferentes níveis de ensino.

8. Envolver as turmas em uma actividade de carácter experimental das ciências, desenvolvidas de forma articulada no agrupamento. 

9. Utilizar os materiais para as ciências experimentais existentes nos centros de recursos do agrupamento, requisitando os mesmos, uma vez por período.

10. Desenvolver uma acção de promoção do plano de acção do PTE, junto dos departamentos do pré-escolar, do 1º ciclo e da coordenação dos directores de turma.

12. Envolver 30% das turmas em uma das actividades constantes no Plano de Acção PTE.

11. Envolver professores de todos os níveis de ensino em cada um dos projectos.

13. Participar em duas actividades tradicionais da comunidade, por estabelecimento de ensino (Magusto, Natal, Carnaval…).

14. Melhorar os resultados do Agrupamento no ranking nacional em 10 posições.

15. Melhorar os resultados das provas de aferição em 2% comparativamente à média nacional.

16. Melhorar os resultados da avaliação dos alunos, a nível da escola, em 2% comparativamente ao ano anterior.

17. Operacionalizar um PCT que:

i. Reflicta a diagnose da turma a nível social e das aprendizagens;

ii.  Identifique possíveis situações de risco e correspondentes estratégias de prevenção;

iii. Reflicta a organização do ambiente educativo.

iv. Apresente estratégias de desenvolvimento do currículo;

v.  Inclua a oferta educativa proveniente dos projectos do agrupamento; 

vi. Considere procedimentos de avaliação.


	DIMENSÃO
	B - CURRICULAR (continuação)

	Objectivos prioritários
	3. 3. Promover metodologias de diferenciação pedagógica, garantindo a igualdade de oportunidades e a formação integral dos alunos

 Promoção de medidas que respondam à diversidade económica, social, cultural e de aprendizagem dos alunos, de modo a potenciar as capacidades individuais de cada um.

3. 3.1. Potenciar os Serviços Especializados e Técnico-Pedagógicos de forma a responder de forma eficiente às necessidades educativas dos alunos;

3. 3.2. Apoiar a integração dos alunos provenientes de famílias desfavorecidas a nível social e económico.

3. 3.3. Apoiar programas de recuperação e de desenvolvimento das capacidades de aprendizagem dos alunos.

	Metas
	Indicadores de medida

	- Personalizar o acompanhamento pedagógico a todos os alunos com dificuldades de aprendizagem ou com necessidades educativas especiais.
- Personalizar o acompanhamento pedagógico a todos os alunos com excepcionais capacidades de aprendizagem.
- Promover a intervenção psicológica e psico-pedagógica a alunos e professores.

- Promover a intervenção especializada no apoio ao desenvolvimento de sistemas de relações da Comunidade Escolar.

- Implementar programas no domínio da orientação escolar e profissional.

	1. Promover o desenvolvimento das competências específicas, das aprendizagens funcionais e de transição para a vida activa previstas em todos os Programas Educativos Individuais;
2. Constituir equipas pluridisciplinares para cada processo de avaliação especializada dos alunos referenciados e determinar as adequações necessárias à organização dos ambientes educativos;

3. Colaborar na operacionalização das medidas e na organização dos ambientes educativos para potenciar a actividade e participação de todos os alunos;
4. Desenvolver um projecto de inclusão em articulação com as estruturas de educação especializadas;
5. Promover uma acção de formação/sensibilização no âmbito das necessidades educativas especiais;

6. Dinamizar três sessões de apoio/partilha para encarregados de educação de alunos com NEE;

7. Implementar 4 sessões para desenvolvimento de estratégias de articulação pluridisciplinar;
8. Promover a participação de todas as turmas numa actividade inclusiva;

9. Promover e dinamizar um programa de orientação escolar e profissional, envolvendo os alunos do 9ºano;
10. Elaborar, executar e avaliar Planos de Recuperação / Acompanhamento a todos os alunos com dificuldades de aprendizagem;
11. Elaborar, executar e avaliar Planos de Desenvolvimento para todos os alunos que revelem capacidades excepcionais de aprendizagem.
12. Avaliar e acompanhar 70% das solicitações de intervenção psicológica/psicoterapêutica;


	DIMENSÃO
	C – ESCOLA – COMUNIDADE 

	Objectivos Prioritários
	3. 4. Aumentar o envolvimento dos parceiros na dinâmica do Agrupamento
Fortalecimento das relações do Agrupamento com o exterior, de modo a rentabilizar recursos e a articular competências, potenciando a nossa capacidade de intervenção interna e externa. 
3. 4.1. Promover um crescente envolvimento das famílias na vida escolar.

3. 4.2. Consolidar parcerias com as instituições educativas e sociais da Comunidade Educativa.

3. 4.3. Promover parcerias com outras instituições.
3. 4.4. Promover acções de formação para Encarregados de Educação que desenvolvam competências relacionais com os seus educandos e com a escola, optimizando os serviços internos.
3. 4.5. Impulsionar acções de formação internas ou externas para o pessoal docente e não docente, que facilitem o desenvolvimento do Projecto Educativo do Agrupamento e respondam às necessidades formativas pessoais.

	Metas
	Indicadores de medida

	Promover o intercâmbio Escola – Família 

Estimular a participação dos pais e encarregados de educação no processo educativo dos seus educandos e na vida da escola.

Promover o intercâmbio Escola – Comunidade 

- Estabelecer parcerias com entidades e instituições da comunidade como uma mais-valia para o sucesso educativo.  
	1. Realizar uma sessão de esclarecimento / colóquios para pais e encarregados de educação, por ano, com base em temas propostos pela Associação de Pais; 

2. Realizar uma actividade promovida pelas Bibliotecas Escolares envolvendo os pais e encarregados de educação em cada uma das escolas onde existem bibliotecas;
3. Realizar uma actividade promovida envolvendo os pais e encarregados de educação;
4. Consolidar as redes de parcerias com instituições, entidades e grupos da comunidade;
5. Estabelecer uma nova parceria com uma instituição da região na procura de respostas para os alunos com NEE e respectivas famílias;

6. Envolver 30% dos pais, de alunos das turmas do 9º ano, na dinamização de sessões de esclarecimento no âmbito do programa de orientação escolar e profissional;
7. Envolver 30% dos pais dos alunos do agrupamento em actividades em contexto de sala de aula;
8. Promover a participação de 40% de pais e encarregados de educação nas reuniões das turmas dos seus educandos.


	DIMENSÃO
	D – INSTITUCIONAL E ORGANIZACIONAL

	Objectivos prioritários
	3. 5. Melhorar a organização interna das estruturas
Articulação de acções, que promovam o espírito crítico e cooperativo intra e inter órgãos/estabelecimentos.

3. 5.1. Incentivar práticas de participação e de trabalho cooperativo na planificação e desenvolvimento do currículo, no seio dos Departamentos.

3. 5.2. Promover a articulação do trabalho desenvolvido nas diferentes estruturas de coordenação, privilegiando a interacção do Projecto Curricular de Turma.
3. 6. 1 Implementar medidas de inovação tecnológica que possibilitem uma maior eficiência do trabalho.

Rentabilizar as ferramentas informáticas na melhoria da gestão dos processos pedagógicos e administrativos;
3. 6.2. Fomentar as TIC no apoio à actividade docente;

	Metas
	Indicadores de medida

	- Melhorar a coordenação e articulação curricular horizontal e vertical entre os vários níveis de ensino e entre as várias áreas curriculares disciplinares e as áreas curriculares não disciplinares.
- Reflectir sobre as práticas educativas nos departamentos, incrementando o trabalho colaborativo. 


	1. Definir em Conselho Pedagógico um plano com formas exequíveis de articulação vertical e horizontal do currículo; 

2. Promover a realização de 2 reuniões, por trimestre, de conselhos de docentes e conselhos de turma, para definir as estratégias e aferir os Projectos Curriculares de Turma;
3. Promover, em todas as estruturas, 2 reuniões por trimestre.

4. Elaborar, por cada estrutura, um relatório trimestral, simples, (duas páginas A4) que deverá ser apresentado em Conselho Pedagógico;
5. Realizar 2 reuniões anuais, (início e final do ano) entre docentes dos diferentes ciclos (pré com o 1º ciclo, 1º com o 2º, 2º com o 3º), no decurso de cada ano escolar, para articulações curriculares concretas; 
6. Elaborar, pelo Professor titular de turma, (relatório) e pelo director de turma, (acta) um balanço trimestral sobre o processo ensino e aprendizagem; 

7. Realizar reuniões trimestrais entre os professores das AEC e os professores dos grupos disciplinares;

8. Estabelecer, em conselho de turma, no início do ano lectivo, os critérios de actuação e organização da turma;
9. Dinamizar, em sede de departamento, a elaboração de planificações e a construção materiais pedagógicos, de modo a fomentar a partilha, com registos nas actas;

12. Analisar e reflectir trimestralmente, em departamento, os resultados da avaliação;
13. Utilizar as ferramentas informáticas para introduzir dois procedimentos que possibilitem maior qualidade/eficiência do trabalho;
14. Atingir 80% de satisfação com a qualidade/eficiência das inovações tecnológicas introduzidas.


	DIMENSÃO
	D – INSTITUCIONAL E ORGANIZACIONAL

	Objectivos prioritários
	3. 7. Melhorar o processo interno de avaliação do pessoal docente e não docente.
Aperfeiçoamento da capacidade de auto-avaliação com o intuito de melhorar a intervenção.

3. 7.1. Implementar mecanismos de auto-avaliação, que nos permitam aferir a qualidade do trabalho desenvolvido pelos diferentes órgãos e serviços do Agrupamento;

3. 7.2. Fortalecer o desenvolvimento de uma avaliação dos alunos participada, envolvendo todas as estruturas internas e externas relevantes para o efeito.
3.8. Aumentar gerindo com eficácia os recursos materiais;

Desenvolvimento de uma gestão mais eficiente dos processos de administração e dos recursos do Agrupamento;

3. 8.1. Rentabilizar os recursos do Agrupamento e das instituições envolventes;

3. 8.2. Aperfeiçoar documentos e processos estruturantes do Agrupamento, tornando-os verdadeiros facilitadores do processo educativo.

	Metas
	Indicadores de medida

	 Desenvolver práticas de organização e monitorização.
	15. Constituir uma equipa de avaliação interna do agrupamento e iniciar o processo no modelo CAF;

16. Promover a auto e hetero-avaliação dos alunos na sala de aula a partir dos 3º ano;

17. Envolver 20% dos alunos na avaliação da qualidade do Agrupamento (espaços, hábitos…);

18. Catalogar todos os recursos materiais existentes no Agrupamento em bases de dados temáticas, para facilitar a sua circulação;

19. Utilizar as novas tecnologias para apoiar as inovações.
20. Aplicar o modelo MAABE no domínio B.


CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE A CONSECUÇÃO DESTE DOCUMENTO ORIENTADOR

Este documento orientador, pretende ser uma ferramenta aglutinadora de todas as actividades e projectos a realizar durante o ano lectivo. 

Trata-se de um documento flexível, aberto a novas propostas, podendo incluir iniciativas que depois de avaliadas e aprovadas pelos órgãos de decisão do Agrupamento, se integrem e reforcem a consecução do documento orientador do Agrupamento.

O Plano Anual que dele resultará representará o conjunto de actividades a dinamizar pelas diferentes estruturas educativas do Agrupamento que pretende, ainda que transitoriamente, constituir uma resposta adequada e funcional aos interesses e necessidades educacionais da nossa comunidade educativa, para o ano lectivo de 2010/2011 e visa concretizar os objectivos a que se propõe. 

A nossa grande finalidade é consolidar a conversão de todas as nossas sinergias (alunos, pais/encarregados de educação, funcionários e docentes), em direcção a uma educação e formação permanentes que possam fazer do nosso Agrupamento: 

· Um lugar onde os intervenientes vivam projectos que impulsionem que sejam motores da actividade escolar, do desenvolvimento pessoal e social do aluno e da realização dos profissionais envolvidos a mudança, a ser construída pelas pessoas na complexidade dos contextos. Uma organização que seja agente de qualificação pessoal dos indivíduos e de transformação do meio, onde impere:
· uma concepção humanista da Educação e uma pedagogia centrada no aluno; 

· a ambição do pleno desenvolvimento da personalidade dos alunos; 

· o respeito pelos direitos e liberdades fundamentais;

· o fomento de princípios democráticos; 

· a atenção à preparação dos alunos para o prosseguimento dos estudos e/ou a inserção no mundo do trabalho; 

· o respeito pelo pluralismo ideológico, religioso e cultural

· a co-educação e a educação para a igualdade e a recusa da discriminação; 

· o respeito pelos direitos da criança e do homem. 
· Uma instância que cuide em orientar a formação do aluno na defesa da saúde própria e dos outros, da paz, da autonomia, do sentido crítico, do respeito pela natureza, do esforço pessoal e domínio da vontade, da valorização do trabalho e da fruição da cultura, da solidariedade, da responsabilidade e sentido do dever, da coesão nacional e da convivência entre os povos. 
· Uma organização que funcione na base de uma gestão participada, aberta a contributos dos alunos, docentes, pessoal não docente, pais e outros representantes da comunidade educativa, através da consagração institucional de formas e modalidades diversas de participação directa ou indirecta nas decisões, em respeito pela autonomia e competências próprias dos diversos órgãos e estruturas do Agrupamento. 
· Uma organização na busca permanente da elevação da qualidade do seu trabalho, capaz de se auto-avaliar e regular, com orgulho das suas qualidades e capacidade de reconhecer e procurar melhorar os aspectos em que o Agrupamento ainda não tenha conseguido alcançar o nível necessário à obtenção de uma maior satisfação por parte da comunidade. 
· A avaliação do Plano Anual de Actividades concretiza-se através do Relatório de Execução, tendo por base as recolhas de informação no âmbito dos processos de avaliação interna, nomeadamente, a monitorização dos principais resultados e processos escolares, os relatórios finais dos projectos autónomos e das estruturas de orientação educativa e ainda, os inquéritos de opinião sobre o funcionamento daqueles estruturas. A avaliação das actividades singulares será feita com base no tratamento dos dados recolhidos a partir da ficha de avaliação da actividade realizada. Este procedimento será fundamental para concluir sobre o grau de operacionalidade do Documento Orientador. 
A avaliação do Plano Anual de Actividades será ainda referenciada a objectivos operacionais mensuráveis.
Documento aprovado em reunião extraordinária do Conselho Pedagógico do Agrupamento
Seia, em 25 de Outubro de 2010

O Presidente da CAP
_______________________
(João José Cabral Viveiro)
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